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j lamentas Teriitas 
Declaro ter extravio 

todos os documentos do ve 
culo. Vollwagen tipo sedan 
cõr i.l:!UI. motor rumem 13P- 
903.410 ano de fabricação 
1973. Foi extraviado certif­ 
ado de propriedade. taxa 
rodoviária, seguro. etc. Pu­ 
blicado para renuerer se­ 
qunda via. 
Ass. Reginaldo Gonzale. 
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Esteve em nossa reda- gando a funcionários que 
ção. um cidadão bastante nada fazem? Por que a Ci­ 
'irritado' com o funciona- retran iocal não funciona. se 
mente da Ciretran local. ja foi inauguratla? De quem 
pergunta:, "Para que Cire· a culpa?" 
tran. se a documentação de Nosso jornal está. a dis· 
veículos "ainda" precisa ser posição dos encarregados 
feita por Aquidauana? Por- para prestarem os devidos 
que o Governo do Estado/esclarecimentos ao público 
nomeou elementos incap .. zes Precisamos da l....netran, 
para responder pelo seu fun- e temos certeza, que tudo 
cionamento? Para que one- será regularizado no seu de­ 
rar os cofres püblicos. pá- vido t1:mpo. 

""C'asinha Feliz" 
Centro dé Orientaçãó Escolar 

Cursos: pré-primrio e sala ie Afbetização 

Direção: Prof'. Mana Lameiro ?inheiro 

Matriculas: a partir do dia 18, das 8:00 às 11 ;00 hs. 

Rua: XV de Novembro nº 156 

NOSSO RECADO 

uro. da 
Elementos criminosos, 

marginais, estão destruindo 
o' muro da Igreja Santo 
Afonso. O templo. que está 
sofrendo uma transformação, 

. graças ao gesto caridoso do 
A_bdalla Sain, que se pron- 

e troem 
Igreja 

ticou a reformá-lo. sofre 
atentadc por mãos crimi­ 
nosas. A policia deve pren­ 
der estes vândalos e colocá­ 
los em seus devidos luga­ 
res: Grades . 

Nosso jornal, comro­ 
rou no dia 24 p.p éois 
anos de existência. 'Segue a 
·Tribuna, celbre, runo à 
sua emancipação. O povo 
belavistense, é « causa do 
nosso crescimento, Nossa 
iuta. é em beneficio deste 
povo. que tt!m ;:,rest1giadu. 
!numeras vezes, sentimo-nos 
prestes a esmorrecer, mas ... 
buscávamos força no Ideal. 
na Luz e no Povo .. : e a fé 
redobrava. Era, como se a 
Fonte. testasse nossa capa 
cidade de: luta e de traba­ 
lho. Como dína um ilw1go: 
"Quem não quer se quei­ 
mar, não entre no fogo. 
Mas, os integrantes da Tri­ 
buna. primam por uma vir­ 
tude, que pode ser defeito ... 
para alguns: Gostam da 
• fervura", principalmente 
qua::do esta fervura, repre­ 
enta Idealismo. Nascemos 
para construir. Nossa meta. 
é u::na Nova Bela Vista, 
mais progressista. mais atu­ 
an.e. A História da Tribu­ 
na, ainda vai ser escrita, e 
nesta história, as ''estórias' 
prevaleceram. Dois anos à 
testa de um jornal, deram­ 
nos subsídios para uma 
analise profunda da socie­ 
dade local. Esta análise 
é acima de tudo, um exame 
honesto da situação policica­ 
economica do município. E 
bem intent.íonada. Visa es­ 
clarecer a opinião pública 
da;; viabilidaHes de nosso 
desenvolvimento. Nascemos 
para construir. Nossos leito­ 
res. são exigentes, como to­ 
do leitcr cioso de participar 
no desenvolvimento de sua 

cidade. Precisamos lnfrrá­ 
los, E um de nossos deve­ 
res. e informar honeSti!men­ 
te. uma przrrcgat1va da Im­ 
prensa Responsvel. Temos 
procurado. 'dentro das cir­ 
cunstâncias". fa:er o possi­ 
vel para c!ar condições de 
Análise e de solução aos 
.números problemas. que in­ 
•·festam" o município. Nem 
sempre =Ornas com­ 
preendidos.· mas deixamos 
ao tempo o julgamento de 
nossõs atitudes. São coeren­ 
rentes, vistas pelo prisma 
do Ideal e da Continuidade. 
Nascemos par;; ccnsuuir. 
As falhas estão sendo sana­ 
das .situaçõe!' rtformu­ 
ladas. O jcrnal é uma 
realidade. Não existe mais, 
a possibilidade de Acabar. 
de Morrer. Existe. sim, a 
possibilidade de Crescer ou 
Estagnar. Por indole. esco­ 
lheros a primeira _Orcão: 
Crescer. Vamos crescer e 
crescerenos ''apesar de tu­ 
do. com Bela Vista e seu 
povo. Os ân1mcs quentes, 
os rancores, são esqueados 
a mrd,ca que ;ivançamos 
na escada da Realização. 
Não há mais tempo e nem 
disposiçâo, i:ara discursões 
medíocres ... É muita coisa 
que existe para ser feita. 
E trabalho por demais im­ 
portante. aue compromete o 
nosso futuro. Muito foi 
realizado nestes dois anos 
e não resta dúvida que 
muito amda ha para ser 
feito. Falhas ocorreram, 
mas na medida do possi­ 
vel, novos caminhos foram 
buscados para sena-las. 

óTI E RELOJORI ZEIIIH 
Rua Augusto Mascarenhas 642 

Fone: 15> - 75 
Aquidauana Mato Grosso 

Não descuide dos seus olhos 
, Vã logo ao Médico Oculista e lv 

de Oculos na super Especializada Ótil a 
Zenith 

sua Receita 
e Relojoaria' 

Estamos vendo u.a 
poca, onde d força de 
Vontade. representa a me­ 
drda de nossos pcssibihda­ 
des. amos cerrar fileiras 
em torno de nosso desen­ 
volvimento, Conclamamos 
todos à luta. Luta que vi­ 
sa o nosso bem estar. 
N o s s o c rescime n t o. 
Part1c1pern na e o r rente 
do despertar. Despertar 
Economicv PoliUco C ultu· 
ral. Agradecemos o aporo 
recebido durante estes dois 
anos e, procuraremos dar 
de nós o maximo. antes 
de pensarmos em nós. Mui­ 
to Obrigado, Leitores e A­ 
nunciantes. 

O Redator-Chefe 

Passarinho Garante 
Erevaçãó de Salários 

Natal• Ao rncerrar o 
IV Enccntro de Secretários 
de Educação e Representan­ 
tes de Consdhos de Edu­ 
cação que se realizou nesta 
Capital. o ministro Jarbas 
Passarinho gdrantiu que o 
problema reclassificação do 
magistêrio federal universitá­ 
rio deve.rã rer resoivido 
ainda no atual governo. 

De acordo com o pro­ 
jeto que está sendo estuda­ 
do pelo MEC, um professor 
assistente. com 20 horas 
aula por semana deverá ga­ 
phar CR$3.900; ur profes­ 
sor adjunto com 40 horas. 
aula ganhará CRS.7000.00 
e um professor titular com 
dedicação exclusiva recebe­ 
rá CRSB.-400,00. mais um 
reajuste de 10 ou 20 por 
cento de acordo com a car­ 
ga horária, para completar 
um vencimento máximo de 
dez mil cruzeiros mensais. 

Venda seu pro­ 
duto anunciando 
neste jornal 

HO-TEL ··SERIEMA 
A esperiencia a sérvic;o da coletividado 

Higiene - Conforto - Classe 
"Não 11111 interessa ap1n111 servir: INTERESSA SIM: SERVIR BEM" 

Hotel Seriema - expressão máxima na arte de bem receber. Avenida Duque 
dt caxlas 2-17 Fone, 001 - Jardim-Mt (ao lado da Estação Rodoviária) 
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)tv {ar to ·ttbém é novo 
·t, amn«±t,l crnmr3toe bom 

'3idas data ttas , permitindo 
1 ovcozi e pertenta, mesmo com as 

+r, '1;'.,±, 

• 1 

' 

te+7:a 1ovo 
,un; "rbaçante, 

; rou n;1 
mgdmo tt o 

tis. de aspecto 

Simples e 
inteligentes, íortcs. 
bem acabados, 
1obustos e sempre 
valorizados, na hora ' 
da revenda. 

Multiplique Í<;SO 2 1 
milhões de vezes. 
V. acaba de t, 

clestobrir o essencial 
ela nova linha VW 74. 

Dentro de cada um 
clelos v. encontra a. 
perfeição pela qual a 
Volkswngen lutou ' 
a vida inteira, fazendo 
aperfeiçoamentos 
numa linha de carros 
que parecia impossível 
de se aperfeiçoar. 
A Volkswaqen 

dedica a v. o rc,sultado 
de toda essa luta. 
·Experimente o 

VW74.quev. 
compreenderá todo 
o significado disso. 

CIJill 
Companhia Jardinense 

Rua 1º de 

de Automóveis Ltda 

Maio - 563 - Jardim- Mt. REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

.. 
MAOS EM 

O trágico- incêndio do 
Edificio "Joe!ma". ccorrido 
recentemente em São Paulo. 
ainda nos traumatiza. As 
cenas transmitidas para to­ 
do o país pela televisão tor­ 
naram ainda mais chocante 
o drama que enlutou quase 
200 famílias. 

Em meio pânico com 
aproximadamente 20 pesso­ 
as reagiram diante do fogo, 
despencando- se das janelas 
para se estatelarem no as­ 
falto da rua. houve v,mas 
vitimas que se portaram de 
maneira bem diversa em fa­ 
ce da morte. 

Quando os primeiros 
bombeiros penetraram nos 
andares ainda fumegantes do 
edificio sinistrado. depara­ 
ram com uma cena, ao mes­ 
mo tempo chocante e como· 
vedora: vãrios corpos carbo­ 
nizados tinham as mãos em 
prece ... 

Se podéssemos imaginar 
os derradeiros momentos 
desses infelizes. ve-lo-íamcs 
certamente. após um momen­ 
to de pamco indescritível. 
entre e choro e gritos his­ 
téricos de tantos. raciocina- 
rem com a cabeça fria e co­ 
rajcsamente considerar o 
inevitável: a morte próxima 
e inexorável. E dai. con­ 
fiantes, postarem-se em ora­ 
ção! A cena apresenta tal 

grandiosidade. manifestando 
qualquer coisa de Indável 
que tal ousaríamos analisá-la. 

Quem poderá imaginar 
com que confiança elevaram 
suas mentes a Deus. pedin­ 
do lhe misericórdia? E qui­ 
a quantos sem se darem 
conta, fizeram um ato de 
contrição perfeita, que lhes 
terá aberto as portas para 
a felecidade sem fl::;;! En­ 
quanto a fumaça quente e 
venenosa os ia asfixiando. 
teriam orado contritos: "Pe­ 
sa-me. Senhor. de todos o 
meu coração de Vos ter o­ 
fendido. por serdes Vos 
quem sois: su:namente bom 
e digno de ser amado; in­ 
dependentemente de um Céu 
para desejar e de um infer­ 
no para temer. Meu Jesus· 
perdão! Nossa Senhora. mi­ 
nha Mãe. rogai por nós... 
rogai por mim ... 

E o que para nós. que 
ainda continuamos neste va­ 
le de lágrimas. terá pareci­ 
do a maior tragédia, para 
eles. agora mcrtos. terá si­ 
do o momento mais precio­ 
so de suas existências. por­ 
que passaram para a verda­ 
deira Vida ... 

E para quem duvidar 
desta verdade, o Dia do 
Juízo dirá o que de fato 
aconteceu ... 

Açougue dois Irmãos de Marinio Brito- 
Carne fresca toda hora - suinos - peixes- charques 

(Carne é saude. tenha mais saude comprando 
Açougue Dois Irmão) 

SIDROLÂNDIA M.t 

no 

,.-----------:-::~~-------------------------------, lVlATADOURO RIO FORMOSO 
"A Casa de Carne - abate todos os dias 
"SERVIR PARA CRESCER" 
BONITO - MT 
··UMA ORGANIZACXO LIEL JACQUES" 

's •• • : 

·- _!..' ==rosco ria ere=.=== 
Gasolina • Diesel a Toda linha de lubrificantes - Borracharia 

"SERVIÇO DE RESTAURANTE " 
" GASOLINA 0.95 e 0,85 o litro" 
Posto Totola, o Amigo dos Motoristas. 
.BR • 267 - Aquidauana a Maracaju (Entrocarente) 
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,Mandado de Citação Pelo 
Prazo de Trinta Dias 

O Doutor Sldoey Nuaes 
Leite Juiz de Di,·elto da Comar• 
ca de Jardl,a por aub,lltulção 
legal, na forma da Lei etc ... 

• PAZ saber que por e»te 
Juizo e Cartório do ?" 0feio 
Tramita uma Ação Executiva, 
cm que é requerente Ad,I Alves 
Mender., abJIXo quallflcado, e 
requerido Arino Flores Noquei­ 
ra, litasilelros casados, rcsldtntu 
t domiciliados em lugar Incerto 
e niio sabido, Pelo CITO e. cha­ 
mo os rrquerldos A rln:> Piores 
Nogueira e sua mulher Dilma 
Grube~t Nogueira. para conte•­ 
tar a Ação Executiva que lhe é 
+upsta, sob pena de não o fa­ 
:endo no prazo de trinta dias, 
'mm i<ursos no artigo 285 de 
C 1 • •. presumindo-se aceita a 
aiç5o, como vtrdade:ira, pelos fa­ 
tos articulados pelo autor. Tudo 
nos raos da Petição Seguinte: 
Exmo. Sr Dr Jui: de Direito 
d. Comarca de Jardim. Adil AI­ 
v·s MI-ndes, brasileiro, desquita­ 
to, residente nesta cidade de 
)11rdtm. :dt. vem mui respeitosa. 
mente a presença de V. Ercia. 
através de seu advogado Infra 
,l'sfoado, propor como de fato 
propõe, a pre,eote Ação Execu­ 
tiva contra Arino Fl.:,rcs No­ 
\JUcira e sua Mulncr Dilma Gru­ 
hcrt Nogueira, br.sllc ·os, casa­ 
dos, de iouiclo incerto e não 
sabido, e com fundamento nos 
artigos .'\66 Item J e combi­ 
nado com o• amgcs 583 do 
Código de Proce.,so Civil, 

\ 

l 

\ ---- 

pdos srgulntes motivos 
que atsa a expor: 

t fatos 

1 • O supllcantc é credor do, su• 
plicados da quantia certa de 250 
duzcoto, e clncocnt• vacas de trh 
ans acima sem deleito físico al­ 
gum, mestiças zebú ,m bom •~· 
lado ele saúde, gado este que o» 
executados deveriam ter entregue 
ao suplicante na fazenda que 
era de propriedade dos executa­ 
do,, situaria no munf::ipfo de 
Pórto Murtlnho, em trinta de 
outubro de 1.97 3 tudo conf ,rme 
documento particular assinado 
p~los executados e subscrito por 
duas testemunhas, atUgo, 5858 
Item 11 do C. P. C. [doe. anho]. 
"J. Como já se encontrava ven­ 
cido o prazo para a entrega do 
gado acima dhcrlmloado e não 
tendo os suplicados honrado com 
a obrigíção assumida e já tendo 
o suplicante exaurido todos os 
esforços necessirics pana rece­ 
ber seu crédito representado pe 
las duzentas e cinquenta vacas, 
tLotlvo porque propõe • presen• 
te "Aç.'io Executiva", contra A- 
RI O PLORES NOGUEIRA 
e sua mulher DILMA GRU­ 
BERT NOGUEIRA, afim de 
compelf,los à satisfazer a obrf, 
gação assumida. 

Aassim sendo requer à VExcia. 
com fundamento aos artigos 652 
e seguintes do Código de Pros­ 
ccs,o C:lv,I, a <..:ITAÇAO dos 
devedores para pagarem no pra­ 
zo de vinte e quatro horas, a 

Você não pode continuar trabalhando como 
antigamente. 
A sua lavoura não deve ficar parada no tempo. 

Ela precisa de uma revolução. 
A Linha 73 da Valmet está aí, justamente 

para isso. Ela vai colocar nas 
suas mãos os tratores mais avançados do mundo. 

Venha até aqui. Vamos acertar 

quantia reclamada, Juro., de mo­ 
ra custas processuais « hosorà­ 
rios de advogado na base de 
vinte pot cento sôbrt o prloclpal 
ou nomear bens à penhora sob 
rena de não o (dtcnào ser esta 
efetuada independente de novo 
mandado, cm tantos bens quan­ 
tss bastem e reformem necc: ~á­ 
rias à execução. 

REQUER ainda a V. Fxcia. 
que determina a citação ds de­ 
vedorrs atravéa de edital por es­ 
t, rem em lugar incerto e não 
sabido, conforme determinado o 
artigo 231 do C P. C. afixado 
nos lugares de costumes da se­ 
de cio Juizo ura véz no Órgão 
Oficial do E,tado e por -luas 
vezes no jornal local, afim de 
pagarem a quantia devida, as 
demal• comlnações legais, sob 
pena de revelia, ticando desa 
forma citado os deveres para os 
demais fêrmos da presente ação 
ate f,nal condeuação. 

Assim que seja julgada afinal 
ptocedente a presente açao pa­ 
ra condenar os executados ao 
pagamento reclamado acrescido 
das demais cor:inações de ordem 
legal. 

ProteJta por todo, o, mdos de 
provas permitidos cm Direito, 
prfncipalmenre testemunhal, do. 
cumenta,, pericial • depoimentos 
pessoais etc... Oaodo a esta o 
valor de +$ 2u0,000,00 Nos 
Termos. Pede Dcfenmcnto. lar- 

diu1 Mt 07 de fevereiro de 1901. 
(a» Dr Carlos Edy S4 de Me­ 
ciefro1 Advogado O. A. B. M 
616- CP.E. 003821081. 

ENCERRAMENTO 

Dt•pacho às fls 9 (nove] 
dos mesmos autos, proferido por 
este Julzo. "Cite se pot edital, 
co,n o prazo de trinta dias Jar­ 
dim 11/01/71 • [a) Tfdoey Nu­ 
nes Leite Juiz de Direito. Na. 
da mais ,e continha alto, do 
que acfarn foi tian1cri10 por fiel 

"Tribuna 

E COID 
hoje estou 

o fin::nci:11:1-:nto com o Banco do Ilrasil 
ou outro hanco do seu agrado. 

sua fazenda ,·ai sentir a presença 
revolucionária úa Valmet. 

L!II > 
Fi!rica 

Moi das Cruzes- 

c6p1J üado • paásado acst, 
cliadt de Jardim, E.,tacio d, 
Mato Grosso, aos quinze dias 
do me, de frverrlro de hum m,I 
novecentos te setenta e quatro, 
Eu (Cacero João de Oliveira) e«. 
crrvtnte do Rtgfstro Civil d, 
Jardim o escrevi. E.u Diuzu 
Faustino Palhano Oficial o tu 
bscrtvo. 

Jardim Mt. 15 de feverei­ 
ro de 1674. 

Dr. Sidey Nus Leite 
J ui: d e Direito 

Aniversário 
da 

Bela Vista, Mt 2-1 
fevereiro de 1.97-:1 

Ao Jornal 

Tribuna da Fronteira 
l\'esta 

de: 

sastifacão que 
cumprimentando 

da 
Fronteira'' 

Saudação 
o. Jornal TRIBUNA DA 
FRONTEIRA e toda a 
sua laboriosa equipe. que 
nao tem medido esfórços, 
para conseguir dar o povo 
de Bela Vista e cidadts 
vislnhas. seman.:Jmente um 
axemplar do Jornal. para 
que possacn estar a par, 
daquilo que esta aconte.:en­ 
do ou c:sta para acontecer 
em nossa cidade e ein ou­ 
tros municioios. por isto te 
digo, amigo Ivaldo. cont;. 
nue • batdlh>.ndo crirn tem, 
ferto, para que mais tarde 
esta luta tenha fim e você 
consiga triuufar coro. um 
HÉROI. 

Felicidades Tribuna pe­ 
los III ano de luta: 

Alvaro Perl'1ra 

Deputados 
Visitam 

Bela Vista 
Estiveram em nossa c:i­ 

dade' dia 22 p.p., os Depu­ 
tados Ubaldo Barêm (fede­ 
ral) e Alexandrino Costa 
Marques (estadual). Os ilus­ 
tres visitantes estiveram c:on 
o Prefeito Municipal e man­ 
tiveram contatos po!iticos, 
visando. sem dúvida, as elei­ 
ções próximas_ 

i, 
{ .r 
( 

venda seu 
produto anun 
ciando neste 

Jornal 
, 

TOXICOS: A E-s e r a v i d ã o do Século 
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Dr. Carlos Solano Nunes 

Médico-Cirurgião 
Consultório: Rua Çe-1. Camisão 530 - Fone: 271 

Bela Vista Mato Grosso 

Dr. Pedro Palmiere 
Ãdvogacia em Geral 

Rua 1 5 de Novembro 170 - Fone - 237 • Bela Vista , 

Dr. F'iorí Murano 
i é dio 

Rua 15 de Novembro 75 - Bela Vista 

Dr. Milton Loureiro Fº. 
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Advocacia em Geral 
l em Jardiro Rua Dr. Ary C. Oliveira 262 (Resideocia) 
ll em Porto Murtinbo: Rua Joaquim Murtiobo n' 3 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
.- Advogado - 
Rua ÂntoniC' Maria Coelho -. 22-1 

Bela Vista Mt. " 
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Ri Lemat Lema1. Lemat. Lemat. Lemat. • í:;. 
~ O primeiro premiado da Lemat em Bela Vista. foi o ~ m rn 
ffi Sr. Soliman Tebicherane, ganhou 40.000,00. (primeiro 1~ 
t fk prêmio. 

ffl Depois ... O Sr .. Liborio Barbosa, foi contempla- ffl 1 do com 5.000,00 ( o s· prêmio). ffl 
fRà O próximo ganhador pode ser. Voce.. Compre ffl 
~ o .Bilhete da LEMA.T (Loteria do Estado de Ma- E; s 
K to Grosso) A NOSSA: LOTERIA. m 
Êki g g tCo as Bilhetes da Lemat voce não perde nunca... ~ 
1 n Lemat voce proporciona Escolas, Obras ssisteciai:. # 
f.l Com apenas 30,00 (Bilhete mteiro) voce sort i 
55 E m rirá melhor. Sorrirá m 
i 1 

1 LEMAT ± 
5@ #K 
8 Em Bela Vista: Agência Lotérica Gato Preto Em Jardim: Ivan Braga }i 
E ffl 
$i Lemat Lemat. Lernat. Lernat. Lemat. ro 
zi, N 9E.E5K.E±E±4E0E3E#E4E±«9E4»±E± BE55 E53EE0EE±E303E# BG E±»±0±E73E±.2 +±E±, 

Tefegrama 
Bel .. Vista 11 de feve. 71 

Gal. Vaz Curvo 
Del Regional 1 Sunab-Mt. 
Cuiabii - Mt 

SolicitamC1s informar com 
urgência mesma via vg se 
fot liberado carne conforme 
alegações açougueiros noti· 
eia jornal pt saudações. 
Clovis Marcelino de Oliveira ' 

Prefeito Municipal 

RESPOSTA 

Urgente í.lovis M,uclino 
Oliveira Prefeito Municipal 

Respc,sta Vosso 
Teleg. mr. 18/74 vg. infor­ 
mamos negativamente pg. 
Galvão Gurvo Deleg. 

Suoab Mt. 

Leia e assine a TRI­ 
BUNA DA FRONTEIRA 

9 e Ia 
Lute por melhores dias aumentando o 

seu Colégio eléitoral. Do eleitor depende o 
progresso de uma região. Homem não quali­ 
ficado como eleitor é homem esquecido. Va­ 
lorise-se . valorizando a tua região. 

1 ' 1 •\ 

1 

CASA FLORES 
Tecidos, Roupas feitas, Rádios. Toca discos, Grava­ 

dores, Toca Fitas, Máquinas de Costura (SINGER), col­ 
hões de espuma, Capim, Crma, Calçados, 1Art1gos p/ pre­ 
sentes, Artigns escolares, brinquedos e armarinhos em geral. 

Rua Pilad Reboà - 566 ti 
"NOS CRESCEMOS COM BONITO" 

Casa Flores Bonito Mato Grosso . · 

1 É um Dever Moral· de tddos ci­ 
dadãos, denunciar às autorida­ 
des civis ou militares qualquer 
marginal que, através dos Tóxi­ 
cos, tente corromper nossa juventude. 

z- --------------------·-:-:-------------------·----- 
Panificadora e Confé1tqria 

CENTRAL 
E MARIO BATT!LANI 

Pão frcsqulabo a Ioda HORA! _ 
Esau:raldo Fabricação de Pãe,, Biscoitos, Bolachas e Doces. Com insta­ 
lação do moderno fõrno SUPER VULCAO E Toda MoqulnárJo R,co- 
,neodado Pela Hlgknt , 
PRAÇA DA BANDEIRANTE, 399 FONE, 181 BELA VISTA - T. 

Agência Funrural 
Jar.iim • Bela Vi~ta • Caracol - Porto • Murtinho - Nioaque - Maracaju 

REERESENTAN1E: ACIR CABRAL 
Rua Coto11tl Juvêncio - 359 

Jardi1111 Mato 

·•HOMEM DO CAMPO: Procnme-no■" 
G r o ss o 
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Relojoaria Tecnos 
OE: LUIZ CARLO~ DA SILVÃ 

.. , últimos lançamentos da TEC'.'-105. 
Joalheria • Ótico - Consertos 

«A PEHFEICÃO A SERYICO DO CLIENTE» 

Av. Visconde de Taunay - 480 

1 Gula Lopes da Luqu aa Mato Grosso 

De Teoba/do do Arnnr;,/ 

Gasolina • Disel • Lubríf,can1es • Borracharia 
Rua Conde d~ l'art" Alegre Bela Vista Mt 

• O Posto da ,Aruiza,lt' • 

TU O PARA SUA 'AA» 

«Poato Certo da Economia » 
:-idrolandlJ Mato Grosso 

O fim do ano passado 
marcou o sucesso do Brasil 
em duas exposições no ex­ 
terior. No Chile, nos,o pa• 
vílhão ganhou o l '. premio 
da "Exposição de Santiago", 
que conta com a participa­ 
ção de várias nações da 
América Latina e. da Euro­ 
pa. 

Mas o maior exito fei 
alcançada pela Brasil Ex­ 
porc 73, em Bruxehu qut:, 
no curto esr,aço de 2 se­ 
m,mas, resultou em negóci-:>s 
no nontante de 300 milhões 
de dolares. 
o.n vistas ao Merca­ 

d Cour Europeu, a a­ 
mostra de parque industrial 
superou todas as ~xpcct<Jtl· 
vas. 

Ao lado de "stands" 
arti~ttcamente montados de 
380 expo,itores nacionais. 
contendo o que de melhor 

, 
CREI ; { E±449 9' !49 

Joaé Avelino e Silv.t 
Item e Etc' te z'st; 

l\l!ar1a Ce!este da Costa e Silva 
Subsllluta 

Rubens Rodrigues 
(crtrenié 
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Prezados Pecuaristas 
Vender ou .:ornprar ga<lo não é mais problema, pro-:urt o 

Sr. 'arcmio Brito cm idrolniu, e o mue:mo se encarrega 

das transaçõe>. 

Empresa Joraiis­ 
tia Tribuna da 

Fronteira 
CGC-MF 03202166/001 
lnsc. Estadual 13059232 • 3 

Jornal Tribuna da 
Fronteira 

(Fundador: Ivaldo Pereira) 
(Registrado no Cartorio 

de Títulos e Documentos 
N" !066) 

EXPEDIENTE 
Diretora: Maria Estela Ve­ 
lasquez Pereira. 
Redator chefe: Ivaldo Pereira 
Colaboradores: Diversos 
Redação e Administração 
Rua Barão de Melgaço s/n 
Bela Vista - Mato Grosso 
Assinatura Anu:11: 60,00 

Todas as. publicação a­ 
vulsas. como sejam: Editais, 
Avisos. Secções livres. A pe­ 
dido. Comunicados. etc serão 
pagos adiantadamente. 

"A Diretoria . não se 
responsabiliza por conceitos 
emetidos em artigos assi• 
nadas" 

produzimos, dzsde tecidos 
nt manufaturados. havia 
um mostruano original que 
despertou wande curiosida• 
de.- e Interesse. 

Tratava-se do "stnnds" 
do IBS-latituto Bras1lsiro 
de Siderurgia. Qualquer ne­ 
góci.:> em matéria Je aço e 
conexos Só poderia ser rea­ 
lizado a partir de: 1977. 
quando nossa produção si­ 
derúrgica começará a ser 
'!Xportaàa. Assim, curiosa­ 
mente, o IBS não podia 
vender eço e sim madeira ... 
Ou melhor. wóveis coloniais 
O mostruário do !BS fora 
todo mobiliaJo com belíssimos 
móveis entalhados per um 
jovem artista mineiro 
Fico de Castro. 
que trabalha apenas com 
jacarandá. 

1\s formas harmoniosas, 
a perfeição do ac·bamcnto 
e a sobri:dade do nosso 
genuíno jacarandá t>nt<•~ias:na 
ram o, empresários ~uro­ 
peus De fato. o espetaculo 
dos móvis coloniais brasi- 

Rio (AN) - Decreto • 
Lei assinado pelo Pre,ideo­ 
te Emílio Garrastazu Médi­ 
ci, dispondo sobre a aplica. 
ção dos recursos derivados 
dos incentivos fiscais dedu­ 
zindo do Imposto de renda. 
estabelece que as pessoas 
jurídicas que pretendem be­ 
neficiar-se dos tais incenti­ 
vos deverão apiicar os res­ 
pectivos recursos atê o dia 
30.. de junho do ano seguin­ 
te aquele em que puderem 
fazer. sem atraso. o .reco­ 
lhimento da ultima parcela 
devida desse tributo. 

As Secretarias Execu­ 
tvas da SUDENE e da 
SUDAM foram autorizadas, 
pelo decreto a estabelecer 

leir<,s rr.i incd,to no Velho 
Continente. Como resultado. 
o ··s:and" que ~oo podi.1 
vender ilÇO começou a ven· 
der móveis... E o despre­ 
tencioso artista de Minas 
não sabe agora como fará 
para atender a tantos pedi­ 
dos de firmas de móvei 
europeias pois ele trabalha 
cm regime estritante artesa­ 
nal... Aliás. fazemos votos 
qut continu'!m ébsim para 
não prejudicar a qualidade 
de seus prduto . 

Assim, ao lado dos 
manufaturados de todas as 
especies. na Feira de Bru­ 
x...!as brilham. com fulgor 
esp:c1ol, as linhas arfütica 
dos vzihos, mas sempre a­ 
tuais. moveis coloniais em 
jacaranda, nuron afirmação 
iccontestavel de que a ver­ 
dadeira tradição pode se 
harmonizar com o progres­ 
so. Ai'iis. esté ~ó é genuioo 
qm,ndo pressupõe a tradi­ 
ção .. 

(ABlM Ag. Boa Impren~a). 

SERRARIA CASTELO 
CE ANTONIO REMO ,.r;:NZO 

Compra de Ma­ 

deiru Bruta e Venda 

de Madeira Serrada 

Antonio João - Mt 

faixas de prioridade e cor­ 
respondentes tetos, ,para e­ 
feitos de participação de 
recursos oriundos dos incen­ 
tivos fiscais. em rzlação a 
projetos que lhes sejam 
submetidos â aprovação. 

As opções para aplica­ 
ção de recurso onundos de 
incentivos fiscais em proje­ 
tos de florestamento, fora 
das areas de atuação da 
SUDENE e da SUDAM. 
poderão ultrapassar os se­ 
guintes pace.ntuais do lrn• 
posto de Reda devido zno 
base de 1974. 45 por cen• 
to; ano base de 1975, 40 
por cento; ano basz de 
1976.' 35 por c~nto; ano ba­ 
se 1977, 30 por cento; ano 
base de 1978 e seguintes. 
25 por • cento. 

A taxa de participação 
dos n:cursos oriundo dos 
incentivos fiscais deduzindo 
do Imposto de Renda ncs 
projetos de florestamznto ou 
reflorestamj:nto, aprovados 
a partir da vigenda dest.! 
decreto-lei. não podera ~~= 
Suer:o: a 50 por cento do 
respetivo mont2nte de inver• 
~os totai,, resalvados os 
casos d> projetos integrantes 
de prcgramas pluranue!s 
que ja et.verem era ps­ 
sareno em 31 de cezen­ 
bro 1973. 

LEIA :e; ASSL 1E 
O JGHNAL 

ccTibuna da Fonteira» 
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Brasinha na Escuta 

Ano: 111 Bela Vista Mt. 

'------------------------- 
OJ/UJ/J'J74 • 9s [ Carnoval no Grêm:o Pedro Rufino foi uw SU .. 

Tudo na mais completa ordem. Folós brincaram os # 
dias animadrssimos. 

A comentação da taxa 
de aumento populacional 
no Brasil ioi defendida pe­ 
lo d.:putado Perreira do A­ 
maral (Arena • PR). sob o 
argumento dl" que a explo­ 
são demográfica. em certos 
casos, é fator critico para o 

dcs,=nvolvirnento eronoo11co. 
Afirmou que o proces­ 

so de desenvolvimento so 
pode szr concebido como 
um sistema cujos componen­ 
tes ~t>stejam orientados d.: 
maneira poitiva para se 

#A 
O poder Legislativo 

vemn crrespondendo plena­ 
mente à expectativa popu­ 
lar. e a Câmara dos De­ 
putados. particularmente. 
cupr:u felente e sua 
missão constitucional, no a­ 
no legislativo que se findou 
concorrendo para que e; 

pais ficasse aparelhado de 

O presidente da Caca 
ra, deputado Flavio Mar­ 
cilio. que se encontra e:n 
visita aos Estados Unidos. 
desde o dia 21 de janeiro 
a convite oficial do Gover­ 
no norte-americano, partici­ 
pou, em W ashingcon. jun- 

O presidente da Ford 
mun:l1al. acompanhado do 
presidente da Ford do B:a­ 
sil. Joseph !O'Neill, visi'ou 
o Congre5so Nacional. Rte­ 
c.:bido à entrada pelo dire­ 
tor-geral substituto da Ca­ 
ara. Jorge O3ilon dos An­ 
jos. Henry Ford percorre:u 
inicialmente as dependências 
do casa. 

O visitante adirou 
demoradamt>nt~ o plenário, 
mteressando-st: pdos dzta­ 
lhes do sístema de votação 
eletronica e pelas obras de 

boas leis. para que o Go­ 
verno pudesst:: atender aos 
mtere~ses superiores da co­ 
letividade. 

Esta afirmativa é do 
deputado Lauro Leitão 
(Arena - RS\. presidente da 
Comissão de Constituiçdo 
e Justiça, para quem o for­ 
talecimento que se atribui 

tarn, nte cocn parlamentares 
líJeres rdi ows. diploma­ 
tas e c-utros convidados, de 
um c:fé com o Presidente 
Ric!iard N1xon, no Nalio 
na! Paye:r. 

O Presidente do Esta- 

instalações ida tribuna de 
honra. removível. No Cen - 
tro de documentação e J::i. 
formação. recebeu da dire­ 
tor,,, Ccrdêlia Robalinho. 
explicação sobre a bibliote­ 
ca e as atívidades do Cen­ 
tro. e viu uma exposição 
de obras sobre o automovel 
em todos os tempos. De­ 
pois de percorrer o ed1ficio 
das Comissões Técnicas. de­ 
tendo-se nas salas das co­ 
missões de Relações Exte­ 
iores e de Constituição e 
Justiça. Henry Ford _dirigiu- 

alcançar e: objrtivo. T~is 
componentes são: a popu­ 
lação, suas taxas de cres­ 
ci:nento e de capacitação; 
poupança, tecnologia e dis­ 
posição para o desenvolvi­ 
mento. 

ao Poder Executivo é uma 
das Cdractensticas do Es­ 
do ~ontemporãneo". A seu 
ver, embora distintos e in­ 
dependentes. os Tres Po 
deres • Legislativo. Execu­ 
tvo e Judiciário- são ín­ 
tma e substcncialmcnte Ji. 
gaúos como órgãos do mes­ 
mo ser. 

dos Unidos teve oportuni­ 
dade de lembrar, então, que 
é amig~ pessoal do Presi­ 
dente Emílio Mêdici e, em 
seguida. de elogiar a pros­ 
peridade e grandeza do 
Brasil. 

se ao Senado Federal. Al 
foi recebido, peio presidente 
do Congresso Nacional. se­ 
nador Paulo Torres. en 
seu gabinete. mantendo bre­ 
ve conversa. Fmalmente, o 
senador Paulc Torres levou 
e visitante a conhecer o 
plenário do Senado Fede­ 
ral. que despertou em Hen­ 
ry Ford vivo interesse. 

~~roricos pra valer: Alvaro Perciliana; Edson Ce­ 
cilio: ; . ntero Zeli: Àntonio João Dione: Toinho Ma­ 
rinice; ede e Maria José: Abdalinba Dorvalina; João 
e Nerd: Coelho: Mário Loureiro e Sra. 
j,asou a ültia noite carnavalesca na City: a 
nossa nesquecivd ex. Miss Aurora Carvalh<>. em 
comps /1ia de seu esposo. 

, 1arem ao som vibrante de JB-Som: Elizabeth 
Pinheiro, Armando Hazime. Zecão 7-1 (Batilane-). Ro 
sana, Toninha. Madalena Muraoo. Geraldo. Noelsoa1 
(aquel pileque He!)... 

CASA AGRO-VETE R I N ÁRIA 
Produtos Veterinários e Agrícola 

Rua Anto1uo Maria Corlho. 260 Te-tdone 92 

BELA VISTA MATO GROSSO 
todos os tipos de doenças para B(\vinos Equineo~. Suínos. Vacinas contra Ovino 

Parabens à Dretona pelas normas adotadas, ~. 
so ai Bagunça t Baderna para "moleque"._ 

Conjunto ]B 5ou, disse presente e que a prrsen­ 
ça...'Deixaram cair"... Par+bens 

O Bloco "Um.dos do Apa' se destacou, e entre 
eles, a super-alegria do Alberco Sa!amo>ne. Snmbou o; 
quatro dias e pediu... bis... 

No inicio meio tímidos .. depois .. aquele :samba: 
Moa&ir Baroni Yeda. 

Pedro Palmiéri e Leda. no último dia, brincaram 
pelos três que não foram 

Capitão Aldo e Sra, mostraram o valor dos sa­ 
bis tas carir.cas. 
l'-Jiio parar.iro ... 

E o voseirão de Cap. Dou~ados se fazia ouvir em 
toda B~la Vi5-ta. Ele e sua esposa comandavam o 
"Unidos do Apa_. 

O Luiz (Marion). sambou ... sambou ... viu a 
rena, e deixou ''cair''... 

mo- 

Animados os casas, Dr Hélio e Carmem; 
Kézi0 e Maria: Dr. Carlir,hos e- Beatriz. Presentes 
quatro dias e de quebra. levavam a petizada 
brincarem de dia. 

Dr. 
nos 

para 

E por falar no Carnaval das -:rianças. a Ana 
Paula filha do Gersy e Salomé ganhou o título de 
Rainha do Carnaval Infantil" 

E o rapaz, bebeu ... bebeu ... e caiu. No 
dia ··Tinha pifado··. A mina dele ··esqueceu" 
pra quebrar. Tô falanr!o ... 

primeiro 
e botou 

E o Edvaldo Salomão muito sério e compenetra­ 
do. Vai ser gamado assiro ... 

Corone: PenandrC' ... sambou ... e foi até o fim. no 
1)1e~t!!C' ritmo. Animadissimo. 

Agro Sul Ltda. é a firma que financia esia colu­ 
na. A Agro Sul é assim. so gosta de financiar coisas 
bc e,~. Lá voce encontra um pesscal capacitado para 
a· 1: nCc:- sua lavoura e dar a receita exata para o, 1 seu 
gado. Voce pecuarista e lavoureíro: Procure e Agro 
sul. 

.. Ltgal prá "é:huchú" o bloco dos "Frescos e Molha: 
dos ... 

Curtmdo um som da pesada no GPR: Marques 
EIz beth; Dr Roberval Tylu, Aloiso Sbu:Jey; Vaner 
Etclka; Dr. Murano Hilda; Ader Amélia; Maneco Ni­ 
ce. 

E 1300 «í amizade. na roda de 
simo: Dr. S,mão Barros e Sra; Dr. 
Sra: ! ajor Mosqueira e Sra: Teu 
Feijó ;•_ Sra; Ten. Pérsio e Elba. 

E·:nha do Carnà 74. na Pcincesa do Âpa: 
cedilh Hlda Maria Murano. e a Foliona do 
a grac sa menina moça. filha do Major Feijó. 

um <amba quencis­ 
Ivan Marques e 
e Bernarda: Major 

a CO· 
Ano. 

Ta abém sambou: a bonita Mareia Gabinio, Valé­ 
rio Pena e Sra, Ari Ricardo-Maria. Yiror Vieira I­ 
zahel. Isolda. Gracinha. E!ina. Avelino e Celeste. 

Prestigiando o carnaval no GPR: Coronel Ramos 
e Sra. 

Agro-Sul está situada a Rua Visconde de Tau­ 
nay 330 Guia Lopes da Laguna. 

Ass,sti!am só de camarote: Tibi Olimpia. Eduar­ 
do Ana Mdria. Marçola Zélia. 

Tribu1:a da Fronteira, elege casal folião 71: Al­ 
berto Salamene e Od1la. 
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